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			“Como as pessoas não entram em colapso com a futilidade da própria existência?” 
DARK

		


		
			
Noites de Tormenta

			Veja só o mundo, entre tantas sociedades, religiões, culturas... As pessoas, em grande parte, parecem desesperadas em busca de salvação. O que, é claro, eu não entendo, do que elas querem ser salvas, afinal? O mundo, de fato, não é um faz de contas, mas tem lá suas vantagens. Querem se livrar da dor? Da morte? Da imperfeição? Ora, será que elas não percebem que isso torna tudo real? Em minha opinião, elas querem ser salvas delas mesmas.

			A dualidade, se tudo tem um lado bom e ruim, por que eu só consigo focar no desastroso? O mundo tem suas malícias, como bem sabemos, mas será que merece tanta repulsa vinda de mim? Se negatividade inspirasse mais negatividade, eu estaria perdida, mas quando se está olhando para o abismo, quem é que liga? Positividade, infelizmente, nunca me deu nada em troca, então, eu concluí ser daquelas que via o “copo meio vazio”.

			Nada me sacia, vou morrer em busca de algo que não sei o que é, basicamente, era esse meu medo àquela altura... O que me dava um pouco de vida estava no passado e não podia ser alcançado. Sucessivamente, eu buscava prazeres para dar algum sentido aos dias. Vivendo o hoje, preocupada com o consumo de amanhã. Parecia trágico, mas eu conseguia transformar em palavras e isso tornava as coisas mais leves.

			Um dia, parei de tentar fugir daquilo e simplesmente me adaptei. Percebi que o inferno podia ser mais que arder e, então, fiz dali o meu lar.

			Era um dia chuvoso e frio, eu apreciava minha solidão que se fazia presente há tempos. Música, erva, comida boa. Um domingo com muitas futilidades para preencher um espaço demasiado vazio. Oh! Digo futilidades com certo respeito, minha pele sabia como aquele mundo artificial era importante para mim.

			Depois de muito observar, concluí que a palavra que mais me descreve é “diferente”. Às vezes, eu me sentia um humanoide no meio das pessoas. Reparei que a maioria buscava felicidade, alguém para preenchê-las, enquanto eu buscava, em grande parte, apenas conhecimento, questionava até mesmo o simples. A ausência de respostas me perturbava, eu tinha sede do saber, poderia viver sem a felicidade desde que eu transcendesse e estivesse consciente. 
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